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RESUMEN

A qualidade e a confiabilidade dos dados científicos são aspectos fundamentais para assegurar análises bibliomé-
tricas e cientométricas precisas e orientadas à gestão da ciência e tecnologia. Este trabalho analisa os principais 
desafios enfrentados pelo BrCris (Ecossistema de Informação sobre a Pesquisa Científica Brasileira) no processo 
de integração e gestão de dados provenientes de múltiplas fontes, como Plataforma Lattes, OpenAlex e OasisBr. 
O objetivo da pesquisa é identificar os problemas de duplicidade, inconsistência e incompletude dos registros 
científicos, avaliar os impactos dessas fragilidades na análise da produção acadêmica brasileira e apresentar es-
tratégias tecnológicas e metodológicas de qualificação dos dados. Os procedimentos metodológicos adotados 
envolveram estudo exploratório e documental, com análise de registros integrados ao BrCris e identificação 
de padrões de inconsistência nos metadados. Como resultados, foram identificados problemas relacionados à 
ausência de identificadores persistentes (DOI, ORCID), erros de preenchimento e desatualização dos registros. 
Entre as soluções propostas destacam-se o uso de processos automatizados de deduplicação, desambiguação de 
autores e instituições, validação de metadados e integração com ferramentas de análise bibliométrica. Espera-se 
que essas estratégias contribuam para fortalecer a governança dos dados científicos, promover a integridade da 
informação e consolidar o BrCris como infraestrutura nacional de suporte à Ciência Aberta.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, tudo que se conhece sobre o surgimento e o desenvolvimento das discipli-
nas, a difusão do conhecimento e a evolução da ciência e tecnologia é resultado, predominan-
temente, da análise de publicações científicas (De Meis et al., 2003; Leta et al., 2006), da análise 
da colaboração científica (Yoshikane & Kageura, 2004) e da análise de registros de patentes 
(Abbas et al., 2014). Esses registros constituem, historicamente, as principais fontes de dados 
para a avaliação, gestão e formulação de políticas científicas. No entanto, a intensificação do 
ambiente informacional digital, caracterizado por novas dinâmicas de produção e circulação 
de dados trouxe desafios inéditos relacionados à confiabilidade, à integridade e à rastreabili-
dade das informações científicas (Oliveira, 2020; Silva, 2022). 

No contexto latino-americano, o Brasil tem uma parcela relevante na produção cientí-
fica internacional, especialmente em nichos estratégicos associados à sua economia, biodi-
versidade e saúde pública. O país é reconhecido como líder na produção de conhecimento na 
América Latina (Collazo-Reyes, 2014), além de atuar como atrator de talentos e centro regional 
de pesquisa (Saravia & Miranda, 2004). Tal protagonismo foi acompanhado por iniciativas es-
truturantes que buscam aprimorar a governança da informação científica, com destaque para 
o desenvolvimento de plataformas digitais nacionais de registro da atividade acadêmica.

A crescente digitalização da produção científica resultou na ampliação expressiva de 
dados disponíveis para análises bibliométricas, cientométricas e para a avaliação das capaci-
dades nacionais de ciência, tecnologia e inovação. Neste cenário emergem os sistemas CRIS 
(Current Research Information Systems), concebidos não apenas para integrar informações dis-
persas em múltiplas bases de dados, mas também para assegurar sua padronização, interope-
rabilidade e governança (Sivertsen, 2019). A importância desses sistemas transcende a gestão 
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administrativa e os posiciona como infraestruturas críticas de enfrentamento à desinformação 
científica, fenômeno que ameaça a credibilidade das instituições, distorce indicadores e com-
promete a construção de políticas públicas baseadas em evidências (Academia Brasileira de 
Ciências [ABC], 2024; Organização das Nações Unidas [ONU], 2024).

A Ciência Aberta, enquanto paradigma que defende a transparência, o acesso aberto e 
a ética na produção e disseminação do conhecimento, requer não apenas dados disponíveis, 
mas também dados confiáveis e verificáveis (Oliveira, 2020). Nesse sentido, os sistemas CRIS 
assumem um papel estratégico ao promover um ecossistema informacional robusto, que per-
mita o monitoramento, a certificação e a validação dos dados científicos, reduzindo riscos de 
distorção, manipulação e circulação de informações falsas (Silva, 2022; Mancoso et al., 2023).

No Brasil, o Ecossistema de Informação da Pesquisa Científica Brasileira, BrCris1, foi 
desenvolvido para unificar e sistematizar informações sobre a produção científica nacional, 
incluindo pesquisadores, instituições, publicações, projetos e demais outputs do ciclo de pes-
quisa (Carvalho-Segundo et al., 2024; Pinto et al., 2021). Sua capacidade de exportação e in-
tegração com outras bases de dados como a Plataforma Lattes2, OpenAlex3, Oasisbr4, entre 
outras, potencializa análises bibliométricas e cientométricas de caráter ampliado e detalhado. 
No entanto, a diversidade de fontes e a heterogeneidade dos dados inseridos geram desafios 
críticos relacionados à qualidade, consistência, atualização e harmonização das informações 
integradas.

Problemas recorrentes, como duplicidade de registros, ausência de identificadores 
persistentes (DOI, ORCID) e erros de preenchimento manual, criam vulnerabilidades informa-
cionais que podem ser exploradas inadvertidamente ou intencionalmente em práticas desin-
formativas (Oliveira, 2020; Silva, 2022). Essas distorções comprometem não apenas análises 
acadêmicas, mas também a governança de políticas públicas baseadas em dados, com impac-
tos diretos sobre a confiabilidade dos indicadores de desempenho acadêmico e dos diagnósti-
cos de ciência e tecnologia.

Este artigo busca, assim, explorar os principais desafios e apresentar estratégias tec-
nológicas e metodológicas aplicadas no BrCris para assegurar a qualidade, a integridade e a 
confiabilidade dos dados científicos integrados. São destacadas práticas e ferramentas vol-
tadas à desambiguação de autores e instituições, deduplicação de registros, certificação de 
metadados e governança dos dados, elementos fundamentais para consolidar o BrCris como 
infraestrutura nacional estratégica na promoção da Ciência Aberta e no enfrentamento aos 
riscos informacionais contemporâneos.

Ressalta-se que, a pertinência desta proposta está diretamente relacionada ao tema 
central da 14ª Conferência Internacional BIREDIAL-ISTEC 2025 “La desinformación: un nuevo 
1 Disponível em: https://brcris.ibict.br/
2 Disponível em: https://lattes.cnpq.br/
3 Disponível em: https://openalex.org/
4 Disponível em: https://www.oasisbr.ibict.br/

https://brcris.ibict.br/
https://lattes.cnpq.br/
https://openalex.org/
https://www.oasisbr.ibict.br/
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desafío para la Ciencia Abierta”, ao tratar dos riscos e desafios informacionais decorrentes da 
baixa qualidade dos dados científicos em ambientes digitais e da necessidade de governança 
de dados confiáveis para combater a desinformação acadêmica. Inserido no eixo temático 
Infraestrutura tecnológica, o trabalho contribui para o debate sobre o desenvolvimento e a 
gestão de sistemas CRIS como ferramentas essenciais na garantia da integridade dos dados, 
na promoção da transparência e no fortalecimento das práticas de Ciência Aberta na América 
Latina.

PROBLEMAS COMUNS NA QUALIDADE DOS DADOS NO BRCRIS

A operacionalização do BrCris enquanto infraestrutura tecnológica de integração de 
dados científicos brasileiros envolve um ecossistema complexo de fontes heterogêneas e pa-
drões de metadados divergentes. Essa realidade impõe uma série de desafios que ultrapas-
sam as questões puramente técnicas, evidenciando fragilidades informacionais que impactam 
diretamente a governança da ciência em ambientes digitais abertos.

A qualidade dos dados é um fator decisivo não apenas para a realização de análises 
bibliométricas e cientométricas mais precisas, mas também para garantir a confiabilidade das 
informações disponibilizadas publicamente, especialmente em um cenário de intensificação 
da desinformação científica e de disputas informacionais que ameaçam a credibilidade das 
instituições de ciência e tecnologia (ABC, 2024; Oliveira, 2020; ONU, 2024).

No âmbito do BrCris, os principais problemas de qualidade dos dados podem ser agru-
pados em quatro categorias recorrentes: 

a)	 Duplicidade de Registros: A duplicidade de registros decorre da integração de da-
dos provenientes de fontes diversas, como a Plataforma Lattes, o OpenAlex, o Oasis-
br, entre outras. Variações na grafia de nomes, ausência de identificadores persisten-
tes ou inconsistências nos metadados favorecem a ocorrência de múltiplos registros 
para um mesmo autor, instituição ou produção científica. Tal situação distorce redes 
de colaboração, inflaciona métricas de produtividade e compromete a representati-
vidade das análises. 

b)	 Inconsistência de Identificadores Persistentes: O uso inadequado ou a ausência 
de identificadores persistentes, como DOI (Digital Object Identifier), ORCID (Open Re-
searcher and Contributor ID) e ISSN (International Standard Serial Number), constitui 
um dos principais entraves à normalização dos dados integrados no BrCris. Esses 
identificadores desempenham um papel fundamental na garantia da precisão e da 
rastreabilidade das informações científicas, uma vez que possibilitam a correta vin-
culação entre autores, instituições e publicações em diferentes sistemas de informa-
ção. 
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	 No entanto, a realidade brasileira ainda revela baixa adesão a essas práticas. Estima-
-se que apenas 6% dos pesquisadores cadastrados na Plataforma Lattes possuem 
ORCID informado em seus currículos, o que evidencia uma lacuna significativa na 
adoção desses padrões e limita a interoperabilidade entre sistemas nacionais e in-
ternacionais. A ausência ou o uso inconsistente desses identificadores compromete 
a integridade dos dados e pode ocasionar diversos problemas, tais como: atribuição 
incorreta de citações e colaborações acadêmicas; dificuldades na verificação do im-
pacto das publicações; além de entraves na integração e no cruzamento de dados 
provenientes de múltiplas bases. 

c)	 Erros de Preenchimento e Padronização: A utilização de campos textuais preen-
chidos manualmente nas diferentes fontes de dados integradas ao BrCris, especial-
mente nos registros oriundos da Plataforma Lattes têm se configurado como um dos 
principais fatores de inconsistência informacional. Nesses campos, elementos funda-
mentais como nomes de autores, instituições e programas de pós-graduação podem 
apresentar variações ortográficas, abreviações não padronizadas e erros tipográfi-
cos, dificultando substancialmente os processos de normalização e agregação dos 
registros. 

	 Essas inconsistências impactam diretamente a confiabilidade das análises derivadas 
dos dados, uma vez que registros de uma mesma instituição ou de um mesmo pes-
quisador acabam fragmentados e tratados como entidades distintas em estudos de 
redes de colaboração, métricas de produtividade ou visualizações de dados.

	 Um exemplo recorrente desse problema refere-se à diversidade de formas de repre-
sentação de instituições consolidadas no cenário científico brasileiro. A Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), por exemplo, pode aparecer nos registros de dados 
com diferentes grafias, tais como “Universidade Federal de Minas Gerais”, “Univ. Fe-
deral de Minas Gerais”, “UFMG” ou “Universidade Federal de MG”, o que compromete 
a unificação dos registros e a acurácia das análises.

d)	 Desatualização e Incompletude dos Registros: A desatualização dos registros cien-
tíficos e a incompletude dos metadados representam um desafio estrutural significa-
tivo para a integridade dos dados integrados ao BrCris. Esse problema decorre, em 
grande parte, da baixa frequência com que muitos pesquisadores atualizam seus 
perfis na Plataforma Lattes, assim como da ausência de práticas consolidadas de 
vinculação de suas produções acadêmicas a identificadores persistentes, como DOI, 
ORCID e ISSN.

	 A fragmentação e a incompletude dos dados afetam diretamente a visibilidade, o 
impacto e a rastreabilidade da produção científica nacional. Além dos registros desa-
tualizados, é comum que publicações depositadas em repositórios institucionais ou 
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sistemas locais de gestão da informação não estejam devidamente indexadas, seja 
pela ausência de metadados mínimos obrigatórios, seja pela adoção de padrões he-
terogêneos de catalogação.

	 Essas lacunas prejudicam não apenas a representação adequada da atividade cien-
tífica brasileira, mas também comprometem a geração de indicadores utilizados em 
processos de avaliação acadêmica, financiamento de pesquisa e formulação de polí-
ticas públicas baseadas em evidências.

	 Nesse cenário, a implementação de mecanismos automatizados para a atualização 
de registros, bem como a associação sistemática de identificadores persistentes às 
produções científicas, configura-se como uma estratégia fundamental para qualificar 
a base de dados do BrCris. A combinação de tecnologias de verificação automática 
com práticas institucionais de curadoria ativa dos registros contribui para a cons-
trução de um ecossistema de informação mais completo, confiável e alinhado aos 
princípios da Ciência Aberta e da integridade da informação.	

Diante desses desafios, torna-se evidente que a qualidade dos dados científicos inte-
grados ao BrCris desempenha um papel crucial na confiabilidade das análises bibliométricas 
e cientométricas, que dependem diretamente da precisão, completude e padronização dos re-
gistros disponíveis. Em um contexto de Ciência Aberta e crescente valorização de práticas ba-
seadas em dados, garantir a integridade das informações é uma condição indispensável não 
apenas para aferir com rigor a produção e o desempenho da ciência brasileira, mas também 
para sustentar decisões estratégicas em ciência, tecnologia e inovação. Assim, o enfrentamen-
to dos problemas de duplicidade, inconsistência, erros de preenchimento e desatualização dos 
registros não constitui apenas um requisito técnico, mas uma exigência informacional e ética, 
que impacta a transparência, a credibilidade e a capacidade do BrCris de se consolidar como 
infraestrutura nacional de governança de dados científicos confiáveis.

IMPACTO NA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA E CIENTOMÉTRICA

Em um ecossistema informacional orientado por dados, como é o caso do BrCris, a 
qualidade dos registros integrados constitui um fator determinante para a confiabilidade das 
análises bibliométricas e cientométricas. Essas análises desempenham um papel estratégico 
na avaliação do desempenho científico de pesquisadores, instituições e áreas do conhecimen-
to, sendo amplamente utilizadas em processos de distribuição de recursos, formulação de 
políticas públicas, avaliação institucional e reconhecimento acadêmico.

Entretanto, conforme discutido anteriormente, a presença de problemas de duplicida-
de, inconsistência, erros de preenchimento e desatualização dos dados compromete significa-
tivamente a veracidade das análises realizadas. A literatura e as evidências empíricas apontam 
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que esses problemas podem distorcer tanto a representação quantitativa quanto qualitati-
va da produção científica brasileira, gerando diagnósticos imprecisos que afetam decisões de 
grande relevância estratégica (ABC, 2024; Oliveira, 2020).

Erros na contagem de publicações e duplicações de registros, por exemplo, podem in-
flacionar artificialmente a produtividade de pesquisadores e instituições, comprometendo a 
equidade e a justiça nos processos de avaliação. Por outro lado, a ausência de padronização na 
grafia de nomes de autores, títulos de publicações e designações institucionais pode fragmen-
tar a produção científica e invisibilizar parte relevante dos resultados de pesquisa, dificultando 
a correta aferição do impacto acadêmico.

As redes de coautoria, amplamente utilizadas em estudos de colaboração científica, 
também são diretamente afetadas pela ausência de desambiguação adequada de autores e 
instituições. Registros com variações ortográficas ou metadados incompletos podem fazer 
com que um mesmo pesquisador seja tratado como múltiplos indivíduos distintos, gerando 
redes fragmentadas, distorcidas e com baixa representatividade das relações colaborativas 
reais. Dados do BrCris já revelaram casos em que variações mínimas na grafia de nomes re-
sultaram na subestimação da colaboração entre instituições brasileiras, afetando indicadores 
estratégicos de internacionalização e cooperação acadêmica.

Além disso, as análises bibliométricas frequentemente se apoiam em métricas como 
número de citações, fator de impacto, altmetria e indicadores de visibilidade em redes sociais 
científicas. A inconsistência na indexação de artigos e a ausência de metadados completos 
comprometem diretamente essas análises, prejudicando a correta atribuição de citações e a 
avaliação do alcance e da relevância de determinadas publicações.

Embora o BrCris tenha avançado significativamente ao integrar dados de múltiplas fon-
tes como OpenAlex, Oasis.br, Plataforma Lattes e repositórios institucionais, a interoperabilida-
de entre essas bases de dados apresenta desafios substanciais. Cada fonte opera com padrões 
próprios de metadados, terminologias e estruturas, o que gera divergências nas informações 
sobre afiliação institucional, autoria e vinculação de projetos, principalmente quando se trata 
de dados importados de fontes internacionais.

Esse cenário reforça a necessidade de estratégias robustas de gestão da qualidade dos 
dados, que devem combinar soluções tecnológicas de alto desempenho como algoritmos de 
deduplicação, desambiguação de autores e validação automatizada de metadados com práti-
cas institucionais de curadoria ativa e engajamento da comunidade científica na atualização e 
enriquecimento dos registros.

Garantir a confiabilidade das informações utilizadas nas análises bibliométricas e cien-
tométricas não é apenas uma condição técnica para o funcionamento adequado do BrCris, 
mas uma exigência informacional, política e ética para a produção de diagnósticos justos e 
baseados em evidências sobre a ciência brasileira. A adoção sistemática de identificadores 

http://Oasis.br
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persistentes, o fortalecimento da interoperabilidade com outras infraestruturas científicas e 
a integração com ferramentas de análise e visualização de dados bibliométricos representam 
passos essenciais para a consolidação do BrCris como um ecossistema informacional confiá-
vel, transparente e alinhado aos princípios da Ciência Aberta e da integridade da informação.

ESTRATÉGIAS PARA MELHORIA DA QUALIDADE DOS DADOS

A complexidade e a heterogeneidade das fontes de dados integradas ao BrCris exigem a 
adoção de um conjunto articulado de estratégias tecnológicas e metodológicas voltadas à qua-
lificação, padronização e certificação das informações. Esses procedimentos não apenas visam 
corrigir inconsistências e eliminar erros estruturais, mas constituem práticas fundamentais 
para fortalecer a integridade dos dados e garantir a confiabilidade das análises bibliométricas 
e cientométricas realizadas a partir do sistema.

Deduplicação de Registros: A deduplicação de registros constitui um processo central 
na gestão de dados do BrCris, com vistas a assegurar que cada publicação, autor ou instituição 
seja representado de maneira única e precisa. Para isso, são aplicados algoritmos de machine 
learning, técnicas de clustering e regras heurísticas que permitem identificar similaridades e 
detectar registros duplicados, mesmo em contextos com variações ortográficas ou pequenas 
inconsistências de preenchimento. O uso de ferramentas especializadas, como o OpenRefine, 
tem se mostrado eficiente na etapa de limpeza e normalização dos metadados, contribuindo 
para a consolidação de um banco de dados mais consistente e confiável.

Desambiguação de Pesquisadores e Instituições: A desambiguação de pesquisado-
res e instituições é um desafio central no BrCris. A implementação de identificadores persisten-
tes, como ORCID para autores e ROR para instituições, minimiza ambiguidades e permite um 
melhor rastreamento da produção acadêmica.

Um exemplo bem-sucedido é a integração entre Lattes e OpenAlex, que demonstrou 
que o cruzamento de dados entre diferentes plataformas aumenta significativamente a pre-
cisão na identificação de autores e afiliações institucionais. Ao aplicar técnicas para correla-
cionar variantes de nomes e vinculações institucionais, é possível refinar a base de dados e 
eliminar duplicidades ocultas.

Para garantir a padronização e a consistência das informações integradas, o BrCris ado-
ta dicionários controlados para conjuntos de dados específicos, como nomes de instituições e 
programas de pós-graduação. Esses dicionários são compostos por nomenclaturas previamen-
te validadas em outros projetos e bases de referência, sendo atualizados de forma semiauto-
mática por meio de processos de verificação e curadoria de dados. Antes da inserção no banco 
de dados do BrCris, os registros passam por uma etapa de validação, na qual são comparados 
com esses dicionários padronizados, minimizando variações ortográficas, abreviações incon-
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sistentes e erros de preenchimento. Essa abordagem reduz significativamente a fragmentação 
dos dados e melhora a interoperabilidade entre diferentes sistemas de informação científica, 
assegurando maior precisão e confiabilidade nas análises realizadas a partir do BrCris.

Validação e Certificação de Dados: Outra estratégia fundamental para garantir a qua-
lidade dos dados no BrCris consiste na adoção de padrões internacionais de metadados, como 
o CERIF (Common European Research Information Format), que orientam a modelagem, o enri-
quecimento e a exportação dos registros. O uso de APIs (Application Programming Interface) e 
de processos automatizados de validação cruzada dos metadados a partir de fontes confiáveis 
como o OasisBr e o OpenAIRE Research Graph possibilita a detecção de inconsistências e a cor-
reção automática de erros, aumentando a confiabilidade e a interoperabilidade do sistema.

A certificação de dados, nesse contexto, deixa de ser um procedimento meramente 
técnico e assume um papel estratégico na governança da informação científica, contribuindo 
para a integridade dos indicadores produzidos e para a transparência dos processos de gestão 
da ciência.

Integração com Ferramentas Bibliométricas: Como parte das estratégias de aprimo-
ramento da qualidade dos dados, o BrCris também busca ampliar sua integração com fer-
ramentas especializadas de análise bibliométrica e cientométrica, como VOSviewer5, Visão6 e 
Gephi7. A exportação de dados para análises externas permite identificar padrões inconsis-
tentes que podem ser corrigidos no próprio sistema. Além disso, a utilização de dashboards 
interativos para monitorar a qualidade dos dados facilita a detecção de anomalias e a tomada 
de decisão baseada em dados.

Com a adoção integrada dessas estratégias tecnológicas e metodológicas, o BrCris tem 
potencial para se consolidar como uma infraestrutura nacional robusta e confiável para a ges-
tão da produção científica brasileira. Mais do que um repositório de informações, o sistema se 
afirma como um instrumento estratégico para a promoção da transparência, da integridade 
e da rastreabilidade dos dados científicos, qualificando as análises bibliométricas e cientomé-
tricas e fortalecendo a capacidade do país em produzir diagnósticos informacionais precisos e 
fundamentados.

A implementação de mecanismos de controle de qualidade e validação dos registros 
apoiados em dicionários controlados, processos automatizados de deduplicação e desambi-
guação, e na adoção sistemática de identificadores persistentes representa um avanço signifi-
cativo na infraestrutura de dados de pesquisa no Brasil. Essas práticas não apenas aprimoram 
a precisão das análises, mas também ampliam a interoperabilidade do BrCris com outros ecos-
sistemas informacionais nacionais e internacionais.

5 Disponível em: https://www.vosviewer.com
6 Disponível em: https://visao.ibict.br
7 Disponível em: https://gephi.org

https://www.vosviewer.com
https://visao.ibict.br
https://gephi.org
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Entretanto, garantir a sustentabilidade da qualidade dos dados em um sistema dinâmi-
co e em constante expansão exige um esforço contínuo de aperfeiçoamento tecnológico, me-
todológico e institucional. Para além dos recursos técnicos, a efetividade do BrCris enquanto 
infraestrutura de Ciência Aberta e enfrentamento da desinformação científica depende do en-
gajamento permanente da comunidade acadêmica, dos gestores de ciência e tecnologia, e das 
instituições de pesquisa na atualização, curadoria e validação dos registros. A governança da 
informação científica, nesse sentido, configura-se como uma responsabilidade compartilhada, 
essencial para assegurar um ecossistema informacional mais transparente, ético e socialmen-
te comprometido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os desafios enfrentados pelo BrCris em relação à qualidade e confiabilidade dos da-
dos científicos revelam um cenário que ultrapassa os limites de uma infraestrutura tecnoló-
gica tradicional. O sistema se insere em uma lógica informacional contemporânea, marcada 
não apenas pela intensificação da produção e circulação de dados em ambientes digitais, mas 
também pela necessidade de enfrentamento à desinformação científica e às fragilidades dos 
ecossistemas informacionais.

A análise realizada neste estudo demonstrou que as inconsistências observadas tais 
como duplicidade de registros, erros de preenchimento, ausência de identificadores persis-
tentes e desatualização dos dados impactam de maneira direta a fidedignidade das análises 
bibliométricas e cientométricas, fundamentais para os processos de avaliação, planejamento 
e gestão da ciência, tecnologia e inovação no Brasil.

As estratégias implementadas pelo BrCris especialmente aquelas relacionadas à dedu-
plicação de registros, desambiguação de autores e instituições, certificação e validação de da-
dos, além da integração com padrões e infraestruturas internacionais representam avanços 
relevantes na consolidação de um sistema informacional mais transparente, interoperável e 
confiável. No entanto, a manutenção da qualidade dos dados é um processo contínuo, que 
demanda não apenas o aprimoramento de soluções tecnológicas, mas, sobretudo, o fortaleci-
mento de práticas institucionais de governança da informação científica.

O futuro do BrCris como infraestrutura estratégica da Ciência Aberta no Brasil depende 
de ações articuladas em múltiplas frentes: o desenvolvimento de políticas públicas que incen-
tivem o uso ético e responsável dos identificadores persistentes; a criação de mecanismos de 
curadoria colaborativa que envolvam a comunidade acadêmica na validação dos registros; e 
o investimento em tecnologias emergentes, como inteligência artificial e machine learning, 
aplicadas à gestão e verificação automatizada dos dados.

Além disso, destaca-se que a construção de um ecossistema de dados científicos confiá-
veis é uma responsabilidade compartilhada, que requer o compromisso ativo de pesquisado-
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res, gestores institucionais, agências de fomento e desenvolvedores de sistemas de informa-
ção. Apenas com esse esforço coletivo será possível consolidar o BrCris como uma referência 
internacional em governança de dados científicos, contribuindo não só para a valorização da 
ciência brasileira, mas também para o fortalecimento de práticas de integridade da informa-
ção e de combate à desinformação acadêmica em escala global.

Assim, este trabalho reforça que a qualidade dos dados não é um requisito meramente 
operacional, mas um compromisso ético e político com a transparência, a confiança e a justiça 
informacional em ambientes digitais. O BrCris, enquanto infraestrutura orientada pelos princí-
pios da Ciência Aberta, tem um papel central na construção desse futuro.
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